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REVISTA semanal
u Wica-se ás Quartas - feiras
RttlacçSo, Administração e Offidnas :

~ , Ua DA ASSEMBLÉA N. 62-
dephone 4136 C. - Caira do Correio, 97

. ASSIGNATURAS:
no 18 Í000 — Semestre ÍOSOOO

r . . AVULSO:

^ Pitai 400 rs. — Estados 500 rs.

t*&gt;drmdrfnat'Ura! são no minimo de 6 mezes,
termita„jPnnap*ar cm qualquer mez, mas

8c®pre em fím de Junho ou
^ Dezembro.

SUMMARIO dTu“SüSl Cousas de hygienc.
TEXTO : Cartas femininas - Magdala — Bellezas

naturaes do Brazll - Boy-Scouts Italianos — A Secca no nordeste do
Brasil - O Sport Náutico no Brasil - Club de Natação e Regatas - Versos de
Hermes Fontes — Como se formou o Imperio Allemão — Gaby Deslys

Hortas e Jardins - Plantas de cebola — O Estado de Piauhy — As Volun
tarlas da Cruz Vermelha — Em busca da fortuna... — Paginas da
Guerra — Tapéra — Os Pinguins-O Mundo Pittoresco - Sampo Lap-
pelill - Conto Sueco — Judas Ahsverus — Conselhos práticos.

CARTAS FEMININAS
Florença

Minha cara Renata,

** de Fiesole e tenho-te a mea lado, toda
erta de peites, labios roscos, mãos frias, a dizer

se C?USas distes... e a pensar no five-ó-clock da
n °ra Santos Lobo, ou da senhora José de Fi-

Sueiredo.
ra 9 ue 0 Mo da rua te invadió a alma rí uma
des^’ tU me C^ZeS na ÍllCl caria&gt; c^a de sauda-

do nosso tempo de collegio, descrente de ama
Kizade fraternal entre um homem e ama mulher,
es c°nsoladoramente triste...

al, lm ’Renata, foi o frio da rua que te invadió a
qp a. n Uma rajada. Fazes-me lembrar uns versos

Antonio Nobre:

Que noite de inverno! Que frio, que frio
Gelou meu carvão:

Mas boto-o á lareira, tal qual pelo estio,
Faz sol de verão !

rerto S ^° ° ^ irt 9 a6 se foi ? Não, de
c¿0 °’ Renata; não foi o teu flirt que se distan-

°s teus olhos e da tua alma. O final da tua

caria é bem a confissão de que a tenhas escripto
com sinceridade, pois que ao cabo te arrependes,
ás pressas, sentindo desejos de rasgai-a.

Surprehende-me a tua preoccupação de ufna
amizade fraternal, com alguém que tu estimas e
que não é do nosso sexo; não, bem entendido,
pelo facto em si, mas pelo que tu dizes de sceptico,
revoltada. Segundo tu, os homens só nos querem
para escravas; são os senhores absolutos da nossa
vontade e das nossas tendencias e até me parece
que andes a confundir a palavra marido com a
palavra autocrata, que em verdade não existe, nem
mesmo na Rússia. Porque ea sinto diversamente:
nós as mulheres é que somos autocratas, embora,
na apparencia, os valores moraes estejam inverti
dos. Balzac, Renata, ainda é um grande psycho-
logo, o mais feminino de todos, se tu consentires
em que eu attribua ao meu «frágil» adjectivo um
sentido de subtileza aguda, bem penetrante.

Estou que já tenhas tido Balzac, e ainda que o
não tivesses e eu o subesse nem assim me permit-
tiria uma citação em reforço do que digo. Deixo
as citações para os homens. E’ mais proprio. Uma
mulher deve ter o cuidado de não citar nunca, por


